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Este guia faz parte do projeto mundial  Mujer Frontera que 
se iniciou no ano 2008 com o propósito de realizar um 
processo de empoderamento das mulheres imigrantes e 
vítimas do tráfico de pessoas. 

O projeto Mujer Frontera tem como objetivos principais: 
Fazer visível às vítimas de tráfico como sujeitos sociais 
com a capacidade de reflexão e de ação. Ajudar para que 
a suas reflexões e propostas tenham incidência dentro dos 
espaços sociais e institucionais que trabalham na 
prevenção do tráfico e na assistência das vítimas. Também 
procura ajudar e acompanhar a outras vítimas de tráfico. 

Este guia foi feito com base nas experiências e 
necessidades que as mulheres viveram durante e depois 
do tráfico. A elaboração deste guia foi um processo longo 
de muitas reflexões e de muitas emoções. 

As mulheres que participaram são da Colômbia, Brasil, 
Paquistão, Etiópia, Guatemala, México, El Salvador, 
Argentina, România, Filipinas, Senegal, Bolívia, Marrocos e 
República Dominicana. Como base em suas experiências e 
propostas como vítimas do tráfico de pessoas na América 
do Norte, Europa e Ásia. 

Queremos agradecer ao paciente e cuidadoso trabalho que 
Helga desde Barcelona realizou, traduzindo e construindo 
o que cada uma de nós falava desde diferentes idiomas, 
países e culturas. 
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CONTEÚDO: 

                                                                                                     

                                                                                                                             

                           

 
 

                           

                                                                                                        

1.  O QUE É A TRÁFICO DE 
MULHERES? 

  Formas da tráfico 
  Como se inicia uma situação de tráfico? 
  Formas mais utilizadas para que uma 
mulher seja vítima de tráfico. 

  Formas de controle durante o tráfico 
  Como escapar de um tráfico. 

2. RECOMENDAÇÕES PARA 
POSSÍVEIS VÍTIMAS DE TRÁFICO. 

 

 Conselhos para evitar o tráfico. 

 Como saber se você é vítima de tráfico? 

 Se você é vítima recomendamos que... 

 Estratégias para fugir 

 O resgate 

 Como procurar ajuda? 

 Se quiser denunciar.  
 

3. RECOMENDAÇÕES PARA 
ATENDIMENTO ÀS VÍTIMAS 

 ¿Por qué hacemos  recomendaciones? 

 Porque fazemos recomendações 

 Sobre a identificação de uma vítima. 

 Sobre a entrevista. 

 As necessidades da vítima 
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�    Nós acreditamos que o tráfico de mulheres é uma ESCRAVIDÃO. Para 
dominar, controlar, explorar ou submeter às mulheres e meninas. 

 

�   Nossas experiências como vítimas estão relacionadas com a imigração, o 
que se conhece como tráfico internacional ou tráfico externo. Neste tipo 
de tráfico as vítimas do tráfico foram sequestradas ou enganadas nos 
seus países de origem, durante a viagem para cruzar fronteiras ou já 
estando em outro país. São ameaçadas, controladas ou isoladas para 
serem escravizadas ou vendidas ou trocadas por bens como drogas ou 
armas.  
 

 

 

:  

• No chamado PROTOCOLO DE PALERMO das Nações Unidas disse que, 
“tráfico de pessoas se entende à captação, o transporte, o translado, a 

acolhida ou a recepção de pessoas, utilizando ameaça ou o uso de força, 

ou também outras formas de coerção, sequestro, engano, abuso de 

poder ou de uma situação de vulnerabilidade ou a concessão ou recepção 

de pagamentos ou benefícios para obter o consentimento de uma pessoa 

que tenha autoridade sobre a outra, com objetivo de exploração”. 

 

• Comemoramos que hoje em dia exista uma definição tão ampla e 
esperamos que continue se aprofundando nela. Mas consideramos que 
esta definição não deveria ser assumida de forma literal, como acontece 
em muitos países que acham que a tráfico somente acontece nesta 
ordem (recrutamento, transporte, translado), isto impossibilita a 
identificação das vítimas por parte das autoridades, e também 
impossibilita que as vítimas sejam conscientes da situação de tráfico que 
sofrem. O tráfico é um crime e achamos que não acontece seguindo uma 
ordem.  

 

 

 SOBRE A DEFINIÇÃO QUE PROPÕEM A ORGANIZAÇÃO  

DAS NAÇÕES UNIDAS. 

 

O QUE É O TRÁFICO DE 
MULHERES? 
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• É quando uma mulher ou menina é obrigada a pornografia e a 

prostituir-se em lugares públicos ou privados. 

• É quando as mulheres são transladadas a um lugar para serem 

estupradas. Por exemplo, em lugares onde há conflitos com armas, ou 

por onde se movem migrações clandestinas.  

 
 
 

• Es cuando la mujer o la niña es vendida o forzada a casarse para pagar 
una deuda económica o de honor de su familia.  

• É quando a mulher ou uma menina é vendida ou forçada a casar-se para 
pagar uma dívida econômica ou em honra à sua família. 

• É quando a mulher se casa com um estrangeiro e vive em condições de 
escravidão, violência e também isolamento. Geralmente o contato 
inicia-se por internet, agência de casamento ou porque a mulher pagou 
para casar  com ele e obter os documentos para viver legalmente no 
país.  

 

 

• É quando uma mulher é escravizada para tirarem órgãos do seu corpo 
contra sua vontade, para serem vendidos (sangue, fígado, rins, óvulos, 
tecidos, etc..). 

• Também acontece que uma mulher é violada para engravidá-la e depois 
do nascimento roubar-lhe o bebê para ser vendido. 

 
 
 
 
 

Exploração Sexual Forçada 

Casamentos Forçados e/ou Servil 

Extração de Órgãos. 

FORMAS DE TRÁFICO 

(Formas de escravidão) 
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• Os trabalhos forçados em regime de escravidão caracterizam-se pelas 
violentas e pouco humanas condições de vida e de trabalho. Não pagam 
ou pagam pouco. Geralmente acontece em serviço doméstico, fábricas, 
trabalho rural ou minera. 

 

• Como trabalho forçado também incluímos a mendicância, quando 
obrigam às mulheres a pedir esmolas, e na maioria dos casos também 
são obrigadas a roubar ou vender drogas. 

 

 
 

                                                                                                                                                        
 

 

En contra de su voluntad: a través del  rapto, o cuando la mujer o niña es 
vendida por su propia familia.  También con  el secuestro donde ella 
misma debe pagar por su “libertad”. En estos casos generalmente las 
mujeres desconocen el lugar a donde las llevan. 

Contra sua vontade: através de sequestro, ou quando uma mulher ou 
menina é vendida pela sua própria família. Também com o sequestro onde 
ela mesma deve pagar pela sua liberdade. Nestes casos geralmente as 
mulheres desconhecem o lugar para onde as levam.  

Quando uma mulher está procurando emigrar: nestes casos as mulheres 
são enganadas com falsas promessas sobre o trabalho, o destino, ou sobre 
as condições de vida ou de trabalho.  

 

 

 

 

 

 

Trabalhos forçados em regime de escravidão 

COMO SE INICIA UMA SITUAÇÃO DE 

TRÁFICO? 
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• Seu objetivo é selecionar as possíveis candidatas para emigrar e realizar 

um trabalho determinado no estrangeiro.   

• Para isto utiliza-se publicidade de todo tipo, nos jornais, nos bairros, nas 
universidades, etc. geralmente fazem em nome de empresas de 
trabalho ou recrutamento para serviço doméstico, agências de 
casamento, ou agências de modelos. Uma das características da seleção 
é fazer as mulheres acreditem que foram selecionadas.  

• Nos países que estão em guerra, a palavra recrutar, associa-se a 
convencer às pessoas para que façam parte dos seus exércitos, mas 
quando esse recrutamento é à força ou com ameaças a terceiros, 
consideramos que também é tráfico de pessoas, já que o seu objetivo, é 
escravizar.  

 
 

 

 

É contatar e prometer trabalho em outro país. Geralmente oferece-se um 
empréstimo para os trâmites e para a viagem. É frequente que os raptores 
entrem em contato com as mulheres em lugares como aeroportos, 
discotecas, escolas ou concursos de beleza, etc.  

 

  

Nós reconhecemos que o engano é constante em todas as etapas do 
tráfico e se dá de diferentes formas: engano sobre o lugar da viagem, 
sobre o trabalho a realizar, sobre as condições de trabalho, sobre as 
condições de vida, sobre o 'amor prometido', sobre o tempo que irá durar 
a dívida que a mulher tem que pagar aos que a traficaram. 

 

Recrutar: 

Captar: 

Enganar: 

FORMAS MAIS USADAS PARA QUE 
UMA MULHER SEJA VÍTIMA DE 

TRÁFICO 
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Para nós o engano têm dois momentos: quando os raptores planejaram  e 
quando nós já nos demos conta do engano. Todas fomos enganadas, 
algumas no início, outras quando já estavam em outro país, ou quando 
eram imigrantes. 

 

  

O consentimento é quando a mulher permite ou aceita o que é proposto 
pelo raptor antes ou durante o tráfico. Dito consentimento é falso pois é 
fruto de engano, ou é forçado por meio de ameaças, violência ou pelo uso 
de drogas. 

 

                                                                                                              

• O controle sobre as vítimas se dá privando-lhes de liberdade, deixando-
as incomunicável em lugares onde desconhecem o idioma, proibindo de 
falar, ou controlando o que falam com outras pessoas como nas 
chamadas por telefone. Também controlam os seus movimentos ou as 
obrigam a consumir bebidas e drogas. Utilizam a violência física e 
psicológica para criar medos e desconfiança e assim evitar que as 
vítimas peçam ajuda.  
 

• As ameaças são a arma mais frequente dos raptores. As mulheres são 
ameaçadas e também se ameaça em machucar ou matar aos familiares 
ou as outras mulheres ou meninas com as quais convive enquanto são 
escravizadas.  

 

• São tirados seus documentos como passaporte, passagem de avião de 
retorno, e o dinheiro. E em muitas ocasiões, dão documentação falsa, o 
que aumenta o medo delas de sentirem que estão sendo forçadas a 
cometer o crime de ter documentação falsa. 

 

 

 

O consentimento: 

FORMAS DE CONTROLE 
DURANTE O TRÁFICO 
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O resgate é realizado pela policia e/ou uma ONG. Com o resgate se 

oferece à vítima serviços médicos, judiciais ou a possibilidade de voltar 

para o seu país, dependendo do país onde se realize o resgate. 

 
Um dos principais riscos é quando o resgate se faz durante uma inspeção 
da polícia que está à procura de imigrantes ilegais, já que a pessoa pode 
ser levada a uma prisão para imigrantes até que se comprove que é uma 
vítima da tráfico, e pode ser  re-escravizada, pois na maioria das vezes é 
aprisionada junto com os seus raptores. ATENÇÃO esta é uma situação 
cada vez mais frequente e deve ser denunciada. 
 

 
 

                          

Fugir é para muitas vítimas a única opção. Principalmente  para as que 
vivem casamentos forçados, servis, serviço doméstico em regime de 
escravidão, etc. Fugir pode implicar em colocar sua vida em risco,  
procurar ajuda e em muitos casos seguir adiante sem contar o que 
aconteceu. 
 
 

                                             

Abandonar a vítima diante ou dentro da polícia, hospitais e consulados é 
uma prática usada pelos traficantes, para assegurar que a mulher saia do 
seu território, especialmente nos países onde se obriga a retornarem para 
o seu país de origem. 
 

O Resgate: 

Ser abandonada: 

Fugir: 
 

 

   COMO  ESCAPAR                 
DO  TRÁFICO 
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RECOMENDAÇÕES 
PARA VÍTIMAS OU 

POSSÍVEIS VÍTIMAS 
DE TRÁFICO 

 

Querida  mujerQuerida  mujerQuerida  mujerQuerida  mujer,  

Talvez tenhas medo do tráfico.. 

Sempre há tempo de evitá-lo! 

Ou talvez você esteja vivendo o tráfico. 

Queremos te acompanhar e dar-lhe ânimo 

para sair adiante e superá-lo assim como 

fizemos cada uma de nós. Não é fácil, mas é 

possível!! 
 

Mesmo que você se sinta frágil, ou 

insignificante, não deixe que a luz que existe 

em ti se apague. Tire força dela e confie em 

você. 
 

Nós que vivemos isso, queremos te dizer que 

não deixe de lutar por sua liberdade. 

Sim, se pode sair do tráfico, e poderá  voltar 

a reconstruir a sua vida. Use a sua 

inteligência, a sua sabedoria a 

sua paciência e a sua criatividade. 

Tomara que os nossos conselhos te sirvam , 

estão baseados em nossas próprias histórias. 

Te enviamos luz para esse escuro caminho... 

Mujeres de Mujer FronteraMujeres de Mujer FronteraMujeres de Mujer FronteraMujeres de Mujer Frontera    
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Se você está procurando emigrar para outro país deve estar alerta a 
estes sinais: 

• Que não te enganem com ofertas de trabalho ou de casamento que 
parecem uma maravilha, mas que pode ser a entrada para ao inferno. 

• Se oferecerem passaporte ou outros documentos falsos, ou com o nome 
de outra pessoa, você está a ponto de ser pega pelo tráfico. 

• Se te propõem uma viagem  “escondida” de sua família ou te dizem para 
que você não conte  à ninguém,  desconfie. Pode ter a sua frente  uma 
pessoa que pertence a uma rede de traficantes. Tenha cuidado, estas 
pessoas costumam ser muito amáveis e  generosas para convencer. 

• Se você adquire uma dívida econômica com desconhecidos e te propõem  
que seja pago com o seu trabalho no estrangeiro. Tenha 
cuidado!!!Procure que deixe por escrito as condições de trabalho, os juros 
da dívida e a forma de como deverá pagar. 

• Principalmente tenha muito cuidado, se antes de viajar, você sabe que 
estão te enganando e você se sente mais astuta  que os seus raptores e 
acredita que pode enganá-los. Você pode colocar sua vida em risco! 

 

 

 
 

• Aconselhamos que tire xerox ou fotos de seus documentos (passaporte, 
documento identidade, bilhete da passagem) e se puder, tirar uma foto da 
pessoa que te está 'ajudando' a viajar. Envie ao seu próprio email, e para 
evitar suspeitas caso abram seu email, escreva  uma oração ou poema 
comprido e ao final escreva dados importantes como os nomes das 
pessoas com as quais falou e  os endereços onde você se reunia com eles, 
e o lugar para onde você vai. Entregue cópias desses documentos à 
alguém de sua confiança. 

 

 

Antes de viajar: 

CONSELHOS PARA EVITAR O 
TRÁFICO 
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• Por precaução memorize o telefone e o endereço da embaixada ou 
consulado do seu país mais próxima do lugar onde se supõe que você vai 
viver. Se não há nenhum perto, busque  embaixada de um país que fale o 
mesmo idioma que o seu. 

• Procure informação de organizações e serviços que existam para as 
mulheres ou para imigrantes no país onde você vai viver. 

• Escreva em um pequeno papel os endereços e os telefones para pedir 
ajuda. Envolva-os em um plástico para que não se manche e nem desfaça. 
Esconda dentro da roupa com a qual você vai viajar. Não esqueça de levar 
moedas do destino para poder fazer chamadas telefônicas. 

• Se você vai a um país que não sabe o idioma ou onde a forma de escrever 
é diferente da sua, memorize estas palavras em inglês ou no idioma local e 
leve por escrito: medo (fear), ajuda (help), sequestro (kidnapping), tráfico 
de pessoas (trafficking in human being). 

                                                                                                                    

            

 

 

O principal sinal é se você sente que alguém está te escravizando ou se 
você se sente sequestrada. Estes são outros sinais: 

 

 
� Tiraram o seu passaporte e outros documentos. 

� Estão te obrigando a utilizar uma identidade falsa (passaporte ou 
documento de identidade de outra pessoa) 

� Te obrigam a trabalhar ou fazer algo que você NÃO quer, ou que põe 
sua vida em risco. 

� Ameaçam à  você ou as pessoas próximas a você para te obrigarem a 
fazer o que  pedem ou para que você não fale. 

 

 

Sinais para saber se você é vítima de tráfico: 

 

COMO SABER SE VOCÊ É VÍTIMA 
DE TRÁFICO? 
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� Te submetem a situações de violência física o psicológica 
(espancamento, estupro, ou não te dão comida, te provocam medo, 
etc...) 

� Te deixam presa. 

� Você está sem comunicação. 

� Te obrigam a viver em condições de miséria, em dormir no mesmo lugar 
onde trabalha. Te drogam, ou trabalha sem descansar e sem 
pagamento. 

� Controlam tudo o que você faz ou diz. Têm que sair sempre 
acompanhada, chamar por telefone enquanto alguém escuta e controla 
a sua conversa,etc. 

� Te ofereceram um trabalho mas te obrigaram a trabalhar em outra 
coisa. 

� Te obrigaram a viajar. 

� Você casou e vive em outro país, mas sente que o seu marido ou sua 
família te escraviza ou maltrata. 

� Estão abusando do seu corpo para tráfico de órgãos, para pornografia, 
para transportar drogas ou armas, etc... 

� Lembre-se:  Obrigar, Ameaçar, Escravizar são os principais sinais! 

 

 

  

  O raptor é a pessoa ou as pessoas que te vendem, te enganam e/ou te 

escravizam. Pode ser alguém da sua família, algum conhecido do bairro, 

um desconhecido, um amigo ou amiga, o marido com quem você casou e 

vive no estrangeiro. Ou alguém que você pagou para que te levassem a 

outro país. Lembre-se desta palavra: raptor, e se são mais pessoas, chama-

se “rede de traficantes, ou rede de tráfico de pessoas”. 

 
 
 
 

Quem é o seu raptor? 
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Não somente é importante estar alerta antes de viajar. As  vezes a 
situação de tráfico começa durante a viagem, ou quando já está no país de 
destino. O mais importante é que você reaja à tempo! 

Para reagir e tomar decisões que te ajudem a sair da tráfico você deve 
calcular os riscos e as oportunidades. O clima, a hora do dia, se está em 
um lugar publico ou lugar isolado, a circunstância, a cultura, o idioma... 
tudo você deve ser levado em conta na hora de fugir, de pedir ajuda, de 
falar, de gritar ou de calar-se. 
 

  

 

Se você viaja obrigada, ameaçada ou se você se dá conta do engano 
durante a viagem, aproveite os aeroportos ou os portos marítimos para 
fugir ou pedir ajuda. Pode fazer isso no país de saída, de trânsito (por 
onde passa) ou de chegada. Faça o que for necessário para  fugir de forma 
silenciosa ou se as circunstâncias permitem, tente falar com a polícia de 
imigração ou com as aeromoças, escreva em uma mão 'ajuda' e mostre, 
ou finja um desmaio. O importante é que você chame a atenção e possa 
falar. Se a pessoa ou as pessoas que querem te escravizar estão contigo no 
momento que você pede ajuda, grite ou explique para que não a deixem 
sozinha com eles. Uma vez que começar a pedir ajuda, não deixe de fazêr-
lo, pois se ceder pelas ameaças ou pelo medo, a sua vida corre perigo. 

 

  

 

No país de chegada podem acontecer duas coisas: primeira, é que você se 
dê conta que foi enganada e é vítima de tráfico. Segunda, é que na 
procura por trabalho no país que você emigrou, caia nas mãos de gente 
que  pode te converter em vítima de tráfico. 

 

Durante a viagem:  

 No país de chegada:  

SE VOCÊ É VÍTIMA DE TRÁFICO 
RECOMENDAMOS QUE... 
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Sabemos que é difícil aceitar que você é uma vítima de tráfico, que dá 
vergonha porque 'te avisaram', ou por outros motivos que fazem que você 
se sinta culpada pelo que está acontecendo. Por isso recomendamos que 
a primeira coisa que  você deve fazer é reconhecer-se como vítima, e que 
portanto você foi enganada, estão abusado de você e estão  cometendo 
um crime contigo! 

Às vezes é difícil se reconhecer como vítima quando você está vivendo 
num país desconhecido, onde sente que há racismo, classismo, ou que as 
mulheres são excluídas ou mal tratadas, ou onde os imigrantes são 
discriminados. Por isso é importante que você reconheça a sua situação de 
vítima de tráfico para que você reaja e busque ajuda adequada porque a 
sua vida corre perigo. 

 

  

 

• Você deve se cuidar (comer e dormir) para ter forças para o dia que 
você fuja ou venham te resgatar. 

• Se batem em você, proteja a cabeça. Tente que sempre tenha ao seu 
lado uma manta, almofadas, papelões, tampas de panelas, com os quais 
possa evitar ou diminuir o impacto do golpe. 

• Faça com que o seu raptor coma muito para que se sinta cansado ou se 
mova lentamente. 

• Esconda os objetos que te machuquem. 

• Use toda a sua criatividade para se defender. 

• Grite, peça auxílio, alguém pode te escutar. Ou aja como uma fantasma 
silenciosa, que não te vejam, nem te sintam. 

• Tente recuperar o controle de sua vida. É normal que você se sinta 
diferente e  até debilitada. Não se deixe levar pelo desânimo, e tome 
decisões. 

 
 

 

 

 

Se proteja, se Cuide 

Se reconhecer como vítima 



 

  www.mujerfrontera.org                                                                                       Guia sobre Tráfico de Mulheres 

16 

 

                                                                                                                    
                                 

Para a maioria das vítimas de tráfico, a única opção que têm para por fim 
à sua escravidão é fugir. A maioria de nós fugimos utilizando diversas 
estratégias. Os conselhos que vamos te dar são para te dar força na 
decisão de fugir e para que você se sinta acompanhada. 
 
Prepare sua fuga: 

• Se prepare mentalmente: reconheça que você é uma mulher corajosa, 
criativa e astuta. 

• Você deve ser muito observadora: observe cada coisa e cada lugar de 
onde você vive e onde você transita. Observa os movimentos e os 
horários da pessoa ou pessoas com as quais vive. Identifique o 
momento em que estas pessoas estão mais cansadas, ou mais 
distraídas ou dormindo. 

• Procure o seu passaporte e o esconda, ou arranque a folha onde estão 
os seus dados. Dobre a folha muito pequena ou de uma forma que você 
possa esconder entre a sua roupa ou sapatos. Se te deram 
documentação falsa, NÃO a utilize. 

• Esconda algum dinheiro. Um lugar seguro é a sua roupa interior onde 
pode costurar ou amarrar uma bolsinha de plástico com o dinheiro e os 
documentos. Também pode esconder no seu cabelo.  

• Se puder, prepare uma pequena bolsa com roupa, documentos, água e 
esconda até o dia da sua fuga. 

• Se tiver um telefone com câmera, tire fotos do lugar, das pessoas ou 
algum documento onde apareça o seu nome ou endereço onde você 
está retida. Esses dados podem te servir no futuro se você colocar uma 
denúncia. 

• Escolha um lugar para ir, pense em como chegar. Pense que você têm 
que chegar a um lugar concreto (consulado, polícia, igreja, hospital )... 
assim você evitará sentir-se perdida, e também poderá pedir ajuda mais 
rápido. Se tiver dúvida durante a fuga, você perderá tempo!! 

 

 

ESTRATÉGIAS PARA FUGIR 
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• Crie confusão no momento de fugir: deixe o banheiro fechado com 
chave, um volume na cama fazendo parecer que você está dormindo, 
uma panela cozinhando à fogo baixo, etc.. coisas que façam crer que 
você está por aí. Assim os faz perder tempo para que comecem a te 
procurar. 

• Se você acha que o momento de fugir é quando está em um lugar com 
muita gente (um shopping, um aeroporto, um hospital, etc.) crie 
confusão com um desmaio, ou com gritos pedindo um médico ou a 
polícia. Se nesse local você procura  se esconder para fugir,  não se 
esconda no banheiro, pois é o primeiro lugar onde vão te procurar. Se 
esconda em um escritório, uma loja, um provador de roupa, ou em uma 
cozinha. 

• Quando fugir, você não sabe quanto tempo vai estar com a mesma 
roupa, portanto se tiver como planejar, fuja com sapatos sem salto (se 
te obrigam à usar salto alto poderá fingir uma dor de tornozelo) e com 
roupa que você se sinta tranquila para pedir ajuda. Às vezes a forma 
como a mulher está vestida lhe faz sentir vergonha para pedir ajuda, 
mas lembre-se que a prioridade é salvar a sua vida, portanto peça ajuda 
sem importar-se como os outros a  vejam. 

 

                                                                                                   

                                                                                                 

Infelizmente, as chances que a resgatem são poucas. Geralmente, os 
resgates são feitos em locais de prostituição ou em lugares como fábricas, 
montadoras ou granjas onde pode haver gente trabalhando de forma 
ilegal.  
 
Muitos dos resgates acontecem quando a polícia realiza uma inspeção de 
trabalho ou busca imigrantes sem permissão para trabalhar e acaba 
descobrindo pessoas que estão sendo visivelmente escravizadas 
(amarradas, aprisionadas), ou quando alguém pede ajuda dizendo que é 
vítima de tráfico de pessoas. É importante aproveitar esses momentos 
para pedir ajuda. 

 

 

O RESGATE 
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Quando uma pessoa é resgatada três coisas podem acontecer: 

1. Levarem-na para um centro de atenção a imigrantes ou a vítimas de 
tráfico, onde terá alojamento, assistência médica e psicológica por 
alguns dias. Se perceber que não entendem sua situação, peça asilo; 
desta forma, você pode tentar entrar em contato com outros 
profissionais que entendam a gravidade da sua situação. 

2. Deterem-na em prisão ou em um centro de internação para imigrantes 
até que seja expulsa do país ou deportada. Atenção! Se isso acontecer, 
você deve informar aos funcionários do local que é uma vítima de 
tráfico de pessoas para que a levem a outro lugar e a deem outro tipo 
de atendimento. Também é frequente detê-las até que comprovem 
que de fato são vítimas de tráfico.  Tenha paciência durante os 
interrogatórios que podem ser feitos; frequentemente verão você 
primeiramente como suspeita, até que consigam identificá-la como 
vítima! 

3. Deportá-la a seu país de origem e, no pior dos casos, a outro país. 
Nestes casos, a pessoa deve insistir muito no fato de que é uma vítima 
de tráfico para que possa escolher se regressa ou não ao país de 
origem.  

Também pode tentar ser resgatada chamando a polícia ou a embaixada de 
seu país ou pedindo a outra pessoa que o faça. Se estiver retida com mais 
pessoas, recomendamos que chame pedindo auxílio, mas sem dar seu 
nome; ou que chame para avisar que nesse lugar há pessoas sequestradas 
ou menores de idade trabalhando, para que os funcionários entrem em 
alerta e venham em socorro ao lugar.  

Você deve ter o endereço de onde vive ou alguma referência para que a 
localizem. A entrada da polícia no local causa muito medo, por isso terá 
que ser muito corajosa para aproximar-se e pedir ajuda no momento que 
chegarem.  

Em alguns países há serviços especiais para mulheres maltratadas por seus 
companheiros, também pode pedir-lhes ajuda ou que a resgatem. 
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Para fugir à exploração e seguir adiante sem voltar a cair nas mãos das 
pessoas que a escravizaram, você necessita ajuda para escapar ou para ser 
resgatada.  
 

• Identifique as pessoas que podem ajudá-la. Se não confia em ninguém 
próximo, não o faça, tudo depende da sua situação.  

• Acreditamos que é importante que peça ajuda em lugares onde haja 
várias pessoas, como na delegacia de polícia, em um hospital, uma 
igreja, um colégio, um centro comercial, um aeroporto, etc. De acordo 
com sua situação, acreditamos que é importante que não esteja sozinha 
e que haja outras pessoas que vejam que está pedindo ajuda. Se você 
tem medo de dizer que foi vítima de tráfico, diga que havia sido 
sequestrada ou que está muito doente.  

• Depois de começar a pedir ajuda em um lugar seguro, peça para entrar 
em contato com a embaixada de seu país, com os serviços sociais do 
lugar ou com alguma organização que possa ajudá-la, como a Cruz 
Vermelha, a Anistia Internacional, a Organização Internacional para 
as Migrações (OIM), associações de mulheres ou algum sindicato.  

• Nunca diga o lugar onde vivia, porque poderiam levá-la de volta para lá, 
diga que não sabe. Conte somente quando já estiver certa de que está a 
salva. 

•  Se estiver em um país onde falam um idioma que você não sabe, faça 
tudo o que for possível para comunicar-se. Peça, por exemplo, que te 
deixem falar utilizando a internet, busque um tradutor como o 
www.translate.google.com.br onde você escreve em português e o 
programa traduz para o idioma de que você precisa, para que leiam o 
que você diz.  

 

 

 

 

  

        COMO BUSCAR AJUDA? 
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• Utilize poucas palavras para pedir ajuda. Por exemplo, “estou 
sequestrada”, “querem me matar”. Assim poderá chamar a atenção. 
Depois você poderá explicar o que aconteceu. Lembre-se de que muita 
gente não sabe o que é o tráfico de pessoas e, se está fugindo, não 
perca tempo dando detalhes que as pessoas não entenderão. Lembre-
se de que muita gente nunca ouviu falar do tráfico de pessoas, por isso 
é melhor utilizar palavras que as façam reagir diante da sua situação.   

• Concentre-se em não falar muito, não conte sua história até estar certa 
de que podem ajudá-la. Repita mais de uma vez que você precisa de 
ajuda e explique de que tipo de ajuda necessita: falar com a polícia, com 
um médico, chamar sua embaixada, sua família ou uma ONG.  

• Se decidir não contar nada a ninguém, igualmente busque companhia 
para não superar isso sozinha. Você pode, por exemplo, ir a um grupo 
de mulheres, um grupo de imigrantes, etc. 

 

                                                                                                                     

• Uma vez tendo escapado, você pode fazer uma denúncia contra os 
raptores junto à polícia ou com um advogado. Denunciar implica 
começar um processo judicial longo e, em algumas ocasiões, doloroso 
porque às vezes terá que reviver o que aconteceu, mas pode ser útil 
para você.  

• Não faça uma denúncia se sentir que estão obrigando ou forçando você 
a fazê-la. Você tem o direito de refletir sobre as vantagens e 
desvantagens que fazer uma denúncia podem trazer à sua vida.     

• Em muitos países a ajuda que oferecem às vítimas só é dada se ela 
denuncia.   

• Você deve ter informações sobre seus raptores ou sobre o lugar onde 
estava detida. Por isso é importante que tenha e lembre-se de muitas 
informações. 

 

 

     

SE QUISER DENUNCIAR 
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• Quando denuncia, além de ser vítima, também é possível que a peçam 
para ser testemunha.  

• Uma vez feita a denúncia, a atenção se centrará em capturar e julgar o 
raptor ou a rede de tráfico. Você sentirá que suas necessidades e sua 
segurança já não são tão importantes para eles. Por isso, você deve 
ficar alerta para que nem você nem eles se esqueçam de que o mais 
importante é seu bem-estar.  

• Não hesite em pedir ajuda para necessidades concretas: curar feridas 
físicas, abandonar as drogas, alimentar-se bem, obter roupa confortável 
e objetos para a higiene pessoal. Também é importante estar 
acompanhada, e não isolada.    

• Você pode renunciar ao processo de denúncia se sentir-se ameaçada ou 
pouco protegida. 

• Quando pedir ajuda e denunciar, é possível que a aconselhem a contar 
sua história para outras pessoas ou em meios de comunicação. Pense 
bem, pois isso pode afetá-la ainda mais psicologicamente e afetar 
também a reconstrução social de sua vida, além de poder proporcionar 
ganhos a pessoas que vendem sua história. Acreditamos que é 
importante que muitas histórias venham à tona, mas também 
queremos alertar para os danos e riscos que isso pode trazer para 
algumas vítimas. 
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RECOMENDAÇÕES PARA 
O ATENDIMENTO ÀS 

VÍTIMAS 
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Nossas experiências como vítimas nos permitiram comprovar que não se 
está lutando efetivamente para evitar o tráfico de seres humanos e que as 
ajudas para atender as vítimas são escassas. De pouco servem as boas 
intenções que os países manifestam diante da comunidade internacional 
ou dos meios de comunicação em ajudar as vítimas de tráfico quando não 
há recursos ou ações efetivas e reais para atendê-las. Queremos 
incorporar sua voz ao diálogo global sobre o tráfico e sobre as mulheres. 

Nossas recomendações querem chamar a atenção dos profissionais que 
elaboraram pautas, protocolos, políticas e recomendações sobre o tráfico 
de pessoas, especialmente sobre o atendimento às vítimas de tráfico, 
partindo da maneira como imaginam as vítimas em vez de dialogar com 
elas e com as pessoas que se encarregam de atendê-las para ter uma idéia 
real de como são e quais são suas necessidades. Acreditamos que o 
resultado de recomendações baseadas em uma  vítima imaginada são 
políticas de difícil aplicação e pouco efetivas. 

Estas recomendações dirigem-se a dois grupos de pessoas:  

1. Pessoas e organizações que trabalham com atendimento, detecção e 
proteção de possíveis vítimas de tráfico humano; .   

2. Pessoas que trabalham ou colaboram em lugares onde uma vítima pode 
chegar a pedir ajuda, como hospitais, igrejas, grupos de imigrantes, 
centros comunitários, centros de atendimento à violência de gênero, 
escolas, etc. Detectamos que são os lugares por onde passam mais 
vítimas pedindo ajuda implícita ou explícita, com o inconveniente de 
que esses espaços não conhecem a problemática do tráfico de pessoas 
e, portanto, têm dificuldade em identificar um caso de tráfico ou então 
deconhecem as ajudas existentes.       

 
Os esforços de capacitação devem estender-se a estes dois grupos. 

Esperamos que nossas recomendações sejam entendidas como sinais que 
nos convidam a aprofundar o conhecimento sobre as vítimas de tráfico e 
sobre as particularidades que cada uma pode ter.      
                                                                                                                   

  

 

POR QUE FAZEMOS 
RECOMENDAÇÕES? 
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Para poder identificar uma vítima, deve-se evitar a idéia de que uma 
vítima é sempre igual à outra, ou que sempre está mal vestida, ferida ou 
em silêncio. 

Há três situações que condicionam a forma de identificar uma vítima e 
também o diálogo com ela:  
   

 

Geralmente isso quer dizer que a mulher não estava preparada para pedir 
ajuda e então será difícil que ela se reconheça como vítima. Ela vai 
precisar de mais tempo para começar a falar. Depois de um resgate, a 
pessoa está em estado de choque por causa do medo e da tensão, 
sobretudo quando ela ignora o que acontecerá com ela depois do resgate. 

Quando o resgate acontece durante uma ação policial ou uma inspeção de 
trabalho em um lugar que dá indícios de que haja casos de tráfico de 
pessoas, é necessário isolar os presumidos chefes e poder perguntar às 
mulheres se estão lá voluntariamente ou se alguma delas necessita de 
ajuda para sair do lugar.   

Logo após indentificá-las, sugerimos que deixem que elas recolham seus 
pertences, para que não sintam que saem do lugar como criminosas. E 
também dê tempo para que elas troquem de roupa se estiverem com 
uniformes de trabalho ou seminuas. 

Se perguntarem diretamente se há vítimas de tráfico de pessoas, é 
possível que não obtenham resposta, já que o termo não é muito 
conhecido. Sugerimos que pergunte se alguma delas se sente sequestrada 
ou escravizada. 

Depois do resgate de várias pessoas, é importante levar em conta que 
pode haver desconfiança entre elas mesmas. Essa atitude condiciona o 
que dizem e também sua atitude frente aos policiais ou profissionais que 
lhe oferecem ajuda. 

 

 

1. Se foi resgatada: 

 

SOBRE A IDENTIFICAÇÃO DE 
UMA VÍTIMA 
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Quando são resgatadas em grupo, sempre há alguém que se sente mais 
vítima que outra, ou alguma que é julgada e rechaçada pelas demais. Por 
essa razão, recomendamos que os primeiros diálogos sejam 
individualizados. 

Queremos chamar a atenção para as consequências negativas que pode 
ter a má indentificação de uma vítima, já que nessas circunstâncias ela 
pode ser detida  ou deportada. Também estamos conscientes de que as 
possibilidades de que volte a cair sob o controle de seus raptores é alto.  

Se dentro do local se encontram mulheres feridas ou drogadas, é bem 
possível que sejam escravas, mas certamente estarão paralisadas pelo 
medo ou pela droga e não poderão pedir ajuda ou responder a perguntas.  

Lembre-se de que o silêncio ou a ansiedade de falar muito podem ser um 
indicador de que a mulher está drogada, portanto responder 
adequadamente às perguntas será impossível. Por favor, dê um tempo ou 
busque respostas em outros indicadores. 

Antes de levar uma mulher resgatada, por favor verifique se no local não 
estão também seus filhos, para que estes não fiquem separados e em 
maior risco. 

Os sinais físicos de violência, de cansaço extremo, de desnutrição ou de 
má higiene podem ajudar a identificar uma vítima. Aconselhamos 
perguntar às mulheres sobre o lugar onde dormem, onde comem e onde 
se limpam. Geralmente as vítimas de tráfico de pessoas dormem, 
trabalham e comem no mesmo local.  

É difícil acontecer resgates quando a mulher sofre formas de tráfico como 
casamento servil, forçado, trabalho doméstico em regime de escravidão, 
etc., pois se dão em espaços privados como dentro de um “lar  de família”. 
Por esta razão, é importante encontrar formas de ter acesso às possíveis 
vítimas nesses espaços. 

 

 

Uma mulher que escapou teve que mentalizar que é corajosa e 
inteligente, e conseguiu sobreviver graças a sua criatividade. Por essa 
razão, o diálogo com elas é diferente dos casos de mulheres resgatadas. 
Sua atitude pode ser o reflexo da sensação de estar retomando o controle 
de sua vida e ela quer participar da tomada de decisões que a afetam. 
Ainda assim, terá medos e sentimentos de fragilidade.   

 

2. Se escapou: 
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É interessante reconher  as atitudes de coragem e de autocontrole das 
vítimas, já que em algumas ocasiões recomenda-se desconfiar da vítima 
que atua de forma controladora ou arrogante.  Somos contra fomentar a 
idéia de “uma vítima perfeita” que se comporta segundo os imaginários e 
as necessidades da instituição que lhe oferece ajuda (que sabe quando 
deve chorar, quando deve falar e quando manter-se em silêncio). 

As que escapam estão assustadas. Algumas choram, outras não, algumas 
têm consciência da ajuda de que necessitam e outras estão como que 
“ausentes”. A força que tiveram que reunir para escapar gera reações 
emocionais e físicas complexas, como ansiedade, depressão, euforia, 
raiva, etc. 

As vítimas que escapam tentam diretamente pedir ajuda ou se aproximam 
do lugar sem saber o que dizer. Algumas podem chegar a dormir na rua 
esperando encontrar alguém que fale seu idioma. 

Os lugares mais frequentes que elas procuram são: a polícia, os hospitais 
(costumam sentar-se em frente a um consultório esperando que lhes 
perguntem algo), igrejas, centros comunitários, aeroportos, portos, 
estações de ônibus, embaixadas, etc. Também optam por pedir ajuda a 
pessoas na rua, geralmente a mulheres ou a imigrantes. 

Infelizmente muita gente desconhece o tráfico de pessoas. Ainda assim, 
vimos a criatividade que muita gente teve que colocar em prática para 
ajudá-las apesar de ignorarem o problema e o risco que corriam.  

                     

 

 

Uma vítima é abandonada pelo seu raptor quando ela já não lhe serve ou 
quando ele necessita tirá-la de seu território. Geralmente o mesmo raptor 
a leva e a deixa abandonada diante de uma embaixada ou da polícia de 
imigração dizendo, por exemplo que ela é uma ladra ou uma imigrante 
sem documentação, para que seja deportada ou encarcerada. 

Quando uma vítima é abandonada, geralmente está desorientada, 
drogada, ferida ou desnuda para que não se mova do lugar e com a 
autoestima muito afetada, humilhada. Ela não sabe que tipo de ajuda 
pedir e prevalece o medo de ser encarcerada.    
 
 

3. Se foi abandonada pelo raptor 
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Por favor, tranquilize-a, explique-lhe que ela foi vítima de tráfico de 
pessoas, ou seja, escravizada. Por favor não a considere como uma 
criminosa, dê a ela a possibilidade de explicar em que condições vivia para 
que você possa identificar a situação de tráfico. 

 

                                                                                                                        
 

 A entrevista inicial deve ser pensada para ajudar física e socialmente a 

mulher, e não para induzí-la a fazer a denúncia.  

   
  

• Assegure a ela proteção e um local para descansar. 

• Facillite ajuda para que cure as feridas físicas. 

• Dê-lhe algo de comer e beber.  

• Identifique se a mulher está em estado de choque, drogada ou com 
sintomas de abstinência, e ajude-a a se estabilizar. Se fizer a entrevista 
antes de estabilizá-la, é possível que ela confunda os fatos ou que 
depois esqueça o que disse na entrevista. 

• Tenha paciência se a mulher preferir ficar em silêncio, chorar ou falar 
com raiva exigindo ajudas concretas ou fazendo reclamações. 

• Ajude-a a identificar suas necessidades urgentes e leve em conta que 
para ela pode ser difícil pedir ajuda.  

 

   
 

• Tenha consciência de que a vítima não conhece os conceitos legais para 
definir sua situação. Seja flexível quanto aos conceitos que você e ela 
utilizam.  

 

• Por favor, não gere falsas expectativas para fazer com que ela fale. 

• Trate-a como uma possível vítima, e não como uma possível criminosa. 
 
 
 

Antes de fazer a entrevista: 
 

Durante a entrevista: 

 

SOBRE A ENTREVISTA 
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• É recomendável que ela seja entrevistada por mulheres. 

• Facilite a comunicação com um tradutor. 

• Cuide para que a primeira entrevista seja feita uma única vez e não 
submeta-a à pressão de explicar sua situação várias vezes diante de 
diferentes pessoas como por exemplo a polícia, depois uma ONG, 
depois o consulado, depois um psicólogo, depois uma assistente social, 
etc. 

 

• Não comece uma entrevista centrando-se em identificar os raptores. 
Comece perguntando o que ela necessita, como se sente. 

 

• Se a mulher não quer ser atendida pela polícia, coloque-a em contato 
com uma organização que sirva de mediadora com a polícia. 

 

• Se ela mostrar sintomas de medo, considere a possibilidade de que 
sejam produzidos por razões religiosas ou de magia como o Vodu. 

 

• Quando falar com ela, não utilize muito a palavra vítima, busque 
palavras alternativas que falem do que ela viveu (quando esteve 

retida?; durante seu sequestro, quando foi abusada?). Acreditamos que 
isso facilita com que ela concentre-se no que lhe fizeram e não se sinta 
presa à palavra vítima. Quando uma mulher está em processo de 
retomar o controle de sua vida e de tomar decisões importantes, o 
conceito de vítima é uma barreira  para sua recuperação e é preciso 
dar-lhe tempo para que ela se reconheça como tal. 

 

• Reconheça diante dela as qualidades que tem e lembre-a o quanto ela 
foi corajosa. 

 

• Utilize adjetivos que a estimulem e guarde os qualiticativos negativos 
para falar dos raptores.  Isso faz com que ela não se sinta questionada. 

 

• Algumas mulheres raptadas não querem ser atendidas por serviços 
especiais para vítimas de tráfico de pessoas, pois supõem um estigma 
dentro de suas comunidades. Por isso preferem ser atendidas, por 
exemplo, por serviços de ajuda a mulheres maltratadas ou de atenção a 
imigrantes. Por esta razão, é importante que existam acordos com 
diferentes espaços de ajuda social.  

 

• Deve-se levar em conta a importância que a honra tem para muitas 
mulheres dentro de sua cultura e o que isso implica no momento de 
falar ou de calar. Deve-se levar em conta a honra na hora de elaborar as 
ajudas.  



 

  www.mujerfrontera.org                                                                                       Guia sobre Tráfico de Mulheres 

29 

 

 

• Não a obrigue a denunciar. 

• Explique a ela as vantagens e as desvantagens de fazer a denúncia. 

• As vítimas podem sentirem-se culpadas pelo que aconteceu a elas e 
podem  temer ser levadas a julgamento como se tivessem cometido um 
delito. Esta percepção está relacionada com a concepção que elas têm 
sobre o consentimento. Por esta razão, é importante explicar-lhes que 
nos casos de tráfico de pessoas o consentimento não é levado em 
conta, pois foi forçado ou fruto de enganos. 

 

• Dê a ela alternativas diferentes à denúncia. 

• Alguns medos que afetam a decisão de denunciar são o medo de ser 
discriminada por sua etnia, por suas crenças, por ser mulher ou por ser 
imigrante. 

 

• O tempo de reflexão existe em vários países e consiste em dar ao 
menos um mês para que a mulher tome a decisão de denunciar. 
Consideramos que esta é uma medida  útil e  que deve ser aplicada em 
todos os países.  

 

• Denunciar não deve ser uma condição para ajudar.  Não estamos de 
acordo com que alguns países deportem ou façam retornar de forma 
obligatória as vítimas que não querem denunciar. O retorno em casos 
de tráfico de pessoas não deve ser forçado, e sim voluntário. 

 

• Ajude-a a assumir a denúncia não como uma vingança, mas como um 
meio de fazer justiça e recuperar seus direitos. 

 

                                                                                                                                                                                                                  

As vítimas têm necessidades, tanto imediatas como futuras. É importante 
ajudá-las no momento, mas também ajudá-las para que possam imaginar-
se um bom futuro, o que é essencial para sua recuperação. 

• Ofereça proteção para que seus raptores não a encontrem ou para que 
não façam nenhum dano a sua família. 

 

A denúncia: 

  AS NECESSIDADES               
DA VÍTIMA 
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• Ofereça alojamento, atenção médica, psicológica e espiritual. 

• Ajude-a que obtenha um documento de identidade,  o passaporte de 
seu país de origem ou a permissão de residência e trabalho no país 
onde vive. 

• Ela precisa sentir que a justiça atua para ajudá-la, isto faz com que ela 
vá recuperando sua identidade de cidadã. Também necessita sentir que 
há solidariedade de outras pessoas para recuperar a confiança nos 
demais. 

• Ela precisa que as pessoas e organizações que a ajudam permitam que 
ela tenha o controle sobre sua vida, permitindo-lhe que participe da 
tomada de decisões e, especialmente, que não lhes imponham 
comportamentos. 

• Ter um trabalho é prioritário. 

• As mulheres preferem explicar o que aconteceu a responder perguntas. 
Se perceber que a mulher está disposta a falar, aproveite o momento 
para iniciar um diálogo e não a obrigue a aprofundar os temas que 
importam mais a você que a ela. Identifique os momentos apropriados 
para fazer uma entrevista ou para induzir o diálogo. 

• Ela precisa voltar a ter confiança. Ajude-a para que se sinta bem consigo 
mesma e com o lugar onde vive. Deixe que ela se vista como goste e 
que decore seu espaço para que se aproprie dele. 

• Ela precisa pensar em coisas positivas e, em muitas ocasiões, necessita 
de manifestações de afeto. Mas não a trate como uma criança, e sim 
como uma mulher. 

• O senso de humor e a espiritualidade ajudam a curar feridas. 

• Uma necessidade urgente para as vítimas ou para aquelas que não 
saíram do cativeiro é a de encontrar informação sobre o que fazer e 
onde buscar ajuda na cidade onde se encontram. Acreditamos que 
muitas campanhas de sensibilização não se concentram em informar 
sobre o tráfico de pessoas, mas, sim, em fazer publicidade para a 
organização que faz a “sensibilização”.  

• É importante informar com criatividade e em lugares pouco comuns. E é 
necessário que os meios de comunicação conheçam a problemática do 
tráfico de mulheres, suas formas e as ajudas que existem para as 
vítimas.  
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“Faz mais barulho 

 uma árvore que cai 

que um bosque que cresce!” 

Queremos agradecer à artista Mónica 
Lignelli  pelas imagens com que nos 
presenteou para este guia. Mónica é 
uma artista argentina que vive na 
Espanha e está comprometida com o 
combate à violência contra as 
mulheres e com a luta pelo 
empoderamento delas através da arte. 

http://www.monicalignelli.com 
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